
"Preocupação é dos credores" 
Da sucursal de 

SANTOS 
O empresário Laerte Setúbal Fi-

lho disse em Santos que um pedido 
de moratória da divida externa bra-
sileira, se ele for necessário, deve ser 
feito pelos credores. "Quem deve es-
tar preocupado com o pagamento de 
nossas dividas são os credores. Va-
mos deixar que eles se preocupem e 
venham propor a moratória ou outra 
solução porque, se fizermos essa pro-
posta, vai haver tm.agravamento da 
situação." 

Laerte Setúbal, que falou em um 
debate promovido durante a Sema-
na da Indústria, organizada pela de-
legacia do Ciesp, afirmou ainda que 
vivemos numa época de incertezas 
profundas. "Todas as previsões que 
estão sendo feitas estão ameaçadas 
de se transformarem em futurologia 
sem valor". 

Apesar de toda a crise mundial, 

Laerte Setúbal mostrou um aspecto 
positivo: o crescimento do PIB dos 
Estados Unidos em 2,5% . "Isso vai 
permitir aos Estados Unidos agilizar 
o setor de construção civil. Com  isso, 
exportadores desses produtos já es-
tão sendo beneficiados, como o setor 
de placas." 

A salda para o Brasil, segundo 
Setúbal, é buscar com intransigência 
o superávit da balança comercial e 
acelerar contatos bilaterais com paí-
ses do Terceiro Mundo. Mas o empre-
sário acha que os países do Terceiro 
Mundo precisam reagir com maior 
rapidez diante da expectativa da re-
tomada da economia nos países ri-
cos. "O comércio exterior brasileiro, 
por exemplo, não tem estrutura or-
ganizacional capaz de responder 
com agilidade a essa retomada de 
economia. Por isso, necessita de uni 
órgão de coordenação, com a partici-
pação dos ministérios da área." 


